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As políticas públicas de apos-
ta no desenvolvimento es-
tratégico do território, muito 
associadas à dinâmica dos 

fundos comunitários e ao trabalho 
em rede protagonizado pelas áreas 
metropolitanas e comunidades in-
termunicipais, em articulação com 
universidades e associações empre-
sariais, têm sido importantes para 
reforçar os níveis de inteligência co-
letiva das diferentes áreas regionais 
e acompanhar as tendências estra-
tégicas produzidas e disseminadas 
por entidades de referência como a 
Comissão Europeia e a OCDE.

Umaaposta estratégica

Quando se analisam, contudo, as 
apostas estratégicas em termos de 
especialização económica assumi-
das pelas diferentes áreas do ter-
ritório, vem ao de cima a falta de 
coordenação e articulação, absolu-
tamente centrais para poder assumir 
opções claras em termos de capta-
ção de investimento e fixação de ca-
pital social. De Trás-os-Montes ao 
Alentejo, passando pela zona da Ser-
ra da Estrela, existe na maioria dos 
casos uma redundância em termos 
dos clusters em que se quer apostar 
– saúde, tecnologias de informação e 
comunicação, aeronáutica –, quando 
na verdade a dimensão do país e em 
particular do Interior não o permite.

Apesar de a maioria das aldeias do 
Interior estarem cada vez mais deser-
tas e de se ter intensificado nos últi-
mos anos o empobrecimento econó-
mico e a descapitalização social da-
quela área do território, são alguns 
já os casos de sucesso de criação de 
“áreas de inovação e competitivida-
de” com sucesso em algumas zonas 
do Interior – a dinâmica de Bragança, 
com o Instituto Politécnico e a Fau-
recia, a aposta na área da enologia 
em Vila Real,  o caso exemplar da re-
gião de Viseu, o papel do Parkurbis 
na Covilhã e os investimentos tecno-
lógicos no Fundão, as apostas na ae-
ronáutica, com a Embraer, em Évora 
e o trabalho desenvolvido em Ponte 
de Sor. Exemplos de clara articulação 
colaborativa em rede entre os princi-
pais atores locais, em particular en-
tre as universidades e associações 
empresariais.
  Mas importa reforçar esta aposta 
estratégica e o papel dos clusters e 
dos parques de ciência e tecnologia, 
o que pode ser determinante neste 
domínio. Nunca como agora foi fun-
damental que se definisse uma coor-
denação clara entre poderes públi-
cos e entidades privadas em sede da 
especialização assumida para cada 
território e a partir daí sinalizar um 
programa claro de criação de con-
dições de contexto positivo para a 
captação de investimento e a fixa-
ção de talentos no interior. Os casos 
francês, com os Pólos de Competiti-
vidade, e de Itália, com os Distritos 
Industrias são absolutamente exem-
plares nesta área.
É preciso perceber que a aposta no 
Interior não se faz por decreto. O pa-
pel das políticas públicas é central 
na orientação estratégica das opções 
que devem ser feitas e terá que ha-

ver por parte dos diferentes atores do 
território – municípios, universidades 
e institutos politécnicos, associações 
empresariais, centros de inovação, 
entre outros – uma definição clara 

das áreas de especialização estraté-
gica para as quais devem ser sinaliza-
dos os esforços colaborativos de cap-
tação de investimento e fixação de 
recursos humanos e talentos. Se esta 
não for a estratégia, continuaremos a 
assistir a uma competição desenfrea-
da e sem qualquer racionalidade ao 
longo do território pela mesma espe-
cialização estratégica. A insustentá-
vel leveza da aposta no Interior é um 
desafio que apela a um imperativo de 
modernidade e inteligência coletiva 
daqui para a frente.

O desafio do investimento no Interior
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Clusters de inovação

Os clusters assumem nesta agenda 
de aposta no Interior um papel cen-
tral.  Pretende-se apostar em pólos 
de competitividade e internaciona-
lização, que se assumam como ver-
dadeiras plataformas para um novo 
modelo estratégico para o Interior. 
Em tempo de profunda crise inter-
nacional, com a maior parte dos 
setores de atividade confrontados 
com falta de perspetivas de recupe-
ração, a dinamização deste projeto 
é essencial. Os pólos de competiti-
vidade e internacionalização, como 
projetos integrados de base nacio-
nal, acabam por ser um importante 
teste à capacidade de encontrar no-
vas soluções associadas à inovação 
e conhecimento, criando condições 
para uma nova aposta para o futuro. 
São por isso um grande desafio para 
o futuro.
Os atores económicos e sociais (mu-
nicípios, universidades, associações 
empresariais, entre outros) na apre-
sentação de soluções estratégicas 
para os pólos de competitividade 
acabaram por ser uma surpresa po-
sitiva. Desde o “Health Cluster” ao 
Automóvel e às TIC, entre outros, 
todos os protagonistas do conheci-
mento vieram a jogo. Trata-se dum 
movimento de “aglomeração de ba-
se” da sociedade civil, numa lógica 
de “eficiência colectiva” em que a ca-
pacidade regional de afirmar capaci-
dades numa lógica mais global vem 
ao de cima. Os objetivos estratégicos 
dos pólos e clusters de inovação são 
claramente um exemplo de exame 
à capacidade efetiva dos territórios 
de “agarrarem” o desafio da compe-
titividade duma forma estruturada e 
coerente. Impõe-se agora uma nova 
fase, mais ambiciosa, voltada para a 
internacionalização e para a criação 
de valor global.  
O sucesso dos pólos de competiti-
vidade e internacionalização é fun-
damental para o futuro do Interior. 

É um objetivo que não se concreti-
za meramente por decreto. É funda-
mental que a sociedade civil agarre 
de forma convicta este desígnio e 
faça da criação destas “novas pla-
taformas de competitividade” a ver-
dadeira aposta estratégica coletiva 
para os próximos anos. O que está 
verdadeiramente em causa em tudo 
isto é a assunção por parte do país 
dum verdadeiro desígnio estratégi-
co de alterar o modelo mais recen-
te de evolução de desenvolvimento 
económico. Inovação, conhecimento 
e criatividade são as palavras chave 
de uma estratégia centrada na cria-
ção de valor global com efeito no 
emprego e riqueza.
O papel do investimento direto es-
trangeiro de inovação, articulado 
com universidades e outros centros 
de competência, vai ser decisivo 
nesta área e ao Estado caberá a ine-
lutável missão de regular com rigor e 
sentido estratégico. Mas a chave do 
segredo estará na capacidade local 
de fazer a diferença. Os atores da 

competitividade (municípios, univer-
sidades, associações empresariais) 
terão que saber desenvolver um 
verdadeiro “pacto estratégico” pa-
ra o futuro do seu território, voltado 
para uma dimensão mais global.  E 
as opções terão que ser claramente 
assumidas. Por isso, impõe-se que 
rapidamente este projecto estratégi-
co passe a ser a base de uma nova  
agenda da competitividade e cresci-
mento.
O Interior precisa de um novo cho-
que. E compete aos pólos de com-
petitividade e internacionalização  a 
liderança do processo de mudança. 
Impõem-se pólos  capaz de projetar 
no Interior  uma dinâmica de procu-
ra permanente  da criação de valor 
e aposta na criatividade. Num tem-
po de mudança, em que só sobrevive 
quem é capaz de antecipar as expec-
tativas do mercado e de gerir em re-
de, numa lógica de competitividade 
aberta, os pólos não podem demo-
rar. Têm que ser a base do futuro que 
queremos que seja já hoje! 
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